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ERRATA

No último domingo, 03 de setembro, 
houve uma falha na impressão da 

revista. Nós buscamos uma solução, 
o erro foi corrigido pela gráfica e, 

hoje, 10 de setembro, você recebe a 
versão completa da Oitava Revista. 
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A frase em latim é atribuída ao teólogo 
reformado holandês Gilbertus Voet 
(1589-1676). Ela teria sido proferida 
durante o Sínodo de Dort, realizado em 
Dordrecht, Holanda, entre novembro de 
1618 e maio de 1619. 

É certo que há muitas interpretações 
para esta frase, mas abaixo declaro 
minha compreensão, tentando ser fiel 
ao reformador holandês.

1. A igreja não consegue mudar a si 
mesma. Quem muda e transforma a 
igreja é o Cabeça, nosso Senhor Jesus 
Cristo. 

2. A igreja reformada sempre se 
reformando não quer dizer que a cada 
geração a igreja adeque seu ensino ao 
sabor das ideologias políticas, sociais, 
sexuais, de gênero ou seja o que for.
 
3. A igreja precisa de uma reforma 
constante em cada geração, isto 
é, retornar sempre às Sagradas 
Escrituras sob a orientação e 
iluminação do Espírito Santo. Pois, a 
cada geração, surgem novas heresias 
ou velhas heresias ganham um novo 
colorido. O Espírito Santo, Aquele que 
capacita a igreja para compreender 
as Escrituras e responder os desafios 
de cada geração, está presente para 
transformar, orientar e fazer a igreja 
florescer e frutificar. As reformas das 
quais a igreja precisa em cada geração 
são no sentido de uma compreensão 
das Sagradas Escrituras e que levem a 
uma aplicação e uma prática relevante 
para que Cristo seja glorificado. 

4. A igreja de Cristo precisa compreender 
que dentro da igreja institucionalizada 
(qualquer que seja o modelo de estrutura),
lobos devoradores surgem do meio do 
rebanho procurando desviar os fiéis 
das doutrinas da Graça. É necessário 
que a igreja seja sempre restaurada ao 
primeiro amor, à fé em Cristo, à certeza  
de que a salvação é unicamente pela 
Graça, por intermédio de Cristo Jesus 
e que todo crente deve dar Glória 
somente ao Deus vivo.

5. A igreja pode viver uma firmeza 
doutrinária (ortodoxa) mas uma 
ortodoxia fria, sem fervor, sem 
paixão, sem amor a Cristo. É doutrina 
com um fim em si mesma. Ela precisa 
ser reformada. 

6. A igreja pode viver um frenesi de 
misticismos idólatras no qual a palavra 
humana e os sentimentos humanos 
sobrepõem as evidentes verdades 
bíblicas. A igreja precisa ser reformada. 

7. A igreja pode viver em busca da 
prosperidade material e do dinheiro 
exclusivamente e não pregar mais o 
arrependimento, a fé, a santificação, 
a doutrina sobre o inferno, a volta 
de Cristo, os novos céus e nova terra. 
Quando a ênfase da mensagem está no 
dinheiro e prosperidade financeira, a 
igreja precisa ser reformada. 

8. A igreja pode viver apenas voltada 
para a religião, o religiosismo e o 
legalismo, em que os frequentantes são 
apenas consumidores de cultos, produtos 

e programas religiosos sem piedade 
verdadeira e sem buscar a santificação. A 
igreja precisa ser reformada.

9.  A igreja pode viver apenas na 
sua força da carne quando firma em 
seus diplomas, cursos, doutorados, 
seminários, milhares de fiéis, orçamento 
grande, ampla estrutura administrativa, 
etc. sem aquela humildade e dependência 
da unção e capacitação do Espírito Santo. 
A igreja precisa ser reformada.

10. A igreja pode mundanizar-se: 
Suas práticas conciliares, tomadas de 
decisões, a maneira como usa o dinheiro, 
a conduta dos crentes nos negócios, na 
política, no lar, na escola, na prática da 
ética e na conduta sexual não difere dos 
que não temem a Cristo. A igreja precisa 
ser reformada. 
 
A igreja precisa mesmo ser reformada e 
restaurada no seu compromisso pessoal 
com o estudo da Palavra de Deus. 
Restaurar o amor e a comunhão tanto 
entre os de casa quanto no templo. 

A igreja precisa ser reformada em 
seu amor por missões, amor pelos que 
sofrem, amor pelos perdidos e enfatizar 
as grandes doutrinas da graça: Sola 
Scriptura, Sola Fide, Solus Christus, 
Sola Gratia, Soli Deo Gloria, isto é, Só a 
Escritura, Só a Fé, Só Cristo, Só a Graça 
e Glória somente a Deus.
 

PR. JEREMIAS PEREIRA
PASTOR TITULAR

IGREJA REFORMADA,
SEMPRE SE REFORMANDO 

MENSAGEM DE CAPA
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CHÁ DAS 
PRINCESINHAS

Muita cor… Laços, fitas, flores e coroas…. Uma porção de 
meninas de 4 a 9 anos e muita meiguice! Esse foi o Chá das 
Princesinhas, realizado pelo Ministério Infantil da Oitava 
Igreja no mês de agosto. 

Um tempo separado para falar com as pequenas de uma 
forma especial, ministrar a Palavra do Senhor e proporcionar 
um momento divertido para elas. E teve até sessão de 
maquiagem! Todas ficaram ainda mais belas.

Nesta edição, 60 crianças participaram e segundo uma das 
organizadoras do evento, Ana Paula Fonseca, 42 meninas 
decidiram-se por Cristo. 

BOA, BOA, BOA!

É pai ou mãe de menina? Inscreva sua criança nas 
programações do MI! Tudo é pensado e feito com muito 
carinho para ensiná-las sobre o Caminho do Senhor desde a 
infância. Informe-se na secretaria: 3449-8600.

Está de volta o Tarde da Esperança! Após um breve período 
de descanso, o Culto das terças-feiras volta à programação da 
Oitava Igreja. Com ele, retorna o Projeto Arte e Amor, que 
oferta cursos de artesanato a baixo custo.

A abertura do semestre aconteceu no último mês e foi cheia 
de empolgação! Na palavra, o Missionário Elder Nunes, que 
vive na Albânia, pregou sobre 1 Coríntios 1.1-3, falando sobre 
a identidade e a marca da igreja. 

Alguns conhecidos continuam conosco e novos participantes 
chegaram! Serão mais de 15 turmas neste período do ano e 
muito aprendizado. Uma grande bênção!

TARDE DA 
ESPERANÇA

Venha adorar ao Senhor no Culto Tarde da Esperança, 
conheça os cursos do Projeto Arte e Amor, fique atento ao 
período de inscrições e participe! Informações na secretaria: 
3449-8600.



Domingo, 3 de setembro de 2017 | Edição 2.444 | Oitava Revista 5

ACONTECEU NA OITAVA

BOA, BOA, BOA!
O bom gosto e o bom trato de sempre na nova edição do Café 

Colonial. Mais um evento realizado pelo Ministério de Jovens 
Casados da Oitava Igreja marcou a agenda de agosto.

O palestrante convidado da vez foi o Pr. Sérgio Ricardo, da 
Igreja Batista da Lagoinha. Ele falou sobre “As surpresas do 
casamento”. 

Cerca de 60 casais participaram desta edição, aprendendo 
um pouco mais sobre o relacionamento conjugal por meio da 
ministração e da troca de experiências, no momento especial 
de comunhão preparado pelo ministério. 

Se você tem até 10 anos de casamento, o seu ministério é o 
de Jovens Casados. Informe-se sobre as programações na 
secretaria e faça parte: 3449-8600. 

CAFÉ COLONIAL
JOVENS CASADOS

Testemunhos que impactam vidas. Esta é uma verdade 
sobre o Esporte e Fé, uma programação da Oitava, na direção 
do Pr. Eduardo Borges, que traz diversos atletas cristãos para 
ministrar na igreja. 

Acontece mensalmente, na última segunda-feira, sempre 
com um convidado diferente. Pode ser de qualquer esporte: 
futebol, vôlei, fórmula 1… Do campo ou fora dele: jogadores e 
treinadores.

No último mês, o participante foi o ex-piloto da Fórmula 1, 
Alex Dias. Ele falou sobre a sua carreira e sobre “O esporte a 
serviço da igreja missional”. Dezenas de pessoas participaram, 
entre elas, crianças de escolinhas de futebol, que tiveram a 
oportunidade de ouvir a Palavra de Deus. 

ESPORTE 
E FÉ

Fique atento à agenda do Esporte e Fé, convide seus amigos 
e participe!
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Betim, Minas Gerais, Brasil. No início, 
em outubro de 2015, na garagem da 
casa de um dos irmãos que perceberam 
a necessidade do trabalho da Oitava na 
cidade da região metropolitana de Belo 
Horizonte. Hoje, em um local adequado 
para a receber a igreja, reunindo cerca 
de 250 pessoas, entre membros (crianças 
e adultos) e visitantes. 

A igreja tem diversas atividades 
durante a semana, entre elas: Escola 
Bíblica de Treinamento e Escola Bíblica 
Infantil, cultos de celebração, infantil 
e de adolescentes. Além disso, a Oitava 
Betim promove encontros de oração e 
ações de evangelismo; oferta os cursos 
do Ministério de Família e conta com 
dezenas de GCOIs.

De acordo com o Pastor Adelchi Rangel, 
que está à frente da Oitava Betim, a igreja 
tem se dedicado em ser relevante para 
seus membros e para toda a cidade onde 
está localizada: “Estamos empenhados 

em servir a cidade de Betim, oferecendo 
sempre uma mensagem de esperança e 
transformação fundamentada na Eterna 
Palavra de Deus”.

A preparação e cuidado para que o 
nome do Senhor seja glorificado e para 
que as pessoas da comunidade sejam 
acolhidas e apoiadas são marcas do 
trabalho, como lembra o Pr. Adelchi: 
“Nossos ministérios são estruturados 
para favorecer o crescimento e o serviço 
de cada crente”. 

Não só os membros e visitantes da 
Oitava Betim são impactados pelas ações, 
mas todo o município, que tem diversos 
GCOIs, os Grupos de Crescimento da 
Oitava Igreja, espalhados pelos bairros, 
levando uma mensagem de Esperança 
e a Verdade Bíblica aos lares betinenses.

“A Oitava Igreja é referência de 
seriedade e comprometimento com o 
Evangelho de Cristo. Nosso trabalho é 
reconhecido como expressão daquilo 

que é a visão da nossa igreja: Bíblica, 
Contemporânea, Acolhedora de Pessoas, 
Presente na Cidade e Parceira na 
Evangelização do Mundo”, considera o 
Pastor.

As portas estão abertas. Você e sua 
família são muito bem-vindos na Oitava 
Betim, como confirma e convida o Pr. 
Adelchi: “Todos são bem-vindos: crianças, 
jovens, adultos e idosos. Será um prazer 
receber você e sua família para, juntos, 
celebrarmos ao Senhor Jesus”.

SAIBA MAIS

“Isto é a minha consolação na minha 
angústia, que a tua promessa me vivifica.” 
(Salmos 119.50)

Um best-seller adolescente diz que 
a dor precisa ser sentida. Com o olhar 
“crentês” podemos concordar com essa 
afirmação. O choro, o riso, a tristeza, a 
fraqueza, a aflição e qualquer que seja 
o sentimento experimentado precisa 
ser vivenciado, compreendido e, por 
fim, superado. 

Não há como dizer que não dói. E o 
tempo parece passar mais lentamente. 
Por outro lado, são as quedas que nos 

ensinam a levantar e nos fazem mais 
preparados. Fortes o suficiente para 
evitar novos tropeços ou para impedir 
que alguém caia. Se esse já está no solo, 
podemos estender uma mão calejada, 
porém amiga e apoiadora. 

O sofrimento, seja ele físico ou 
emocional, nos faz mais fortes. Nos 
ensina. Nos lembra que há esperança, 
nos remete à Cruz de Cristo. Dele vem 
o socorro, a cura e o alívio. Não deixe 
para olhar para Jesus apenas nesse 
momento. Viva na promessa do Deus 
Consolador em todo tempo.

DEVOCIONAL

LEVANDO A PALAVRA
PARA OS DE

PERTO E OS DE LONGE

Conheça a agenda da igreja e participe:

DOMINGO
9h - EBT e Culto Infantil 
10h15 - Culto de Celebração e EBI
19h - Culto de Celebração e EBI

QUARTA-FEIRA 
20h - Culto 

SÁBADO 
19h - Culto Atitude

O I TAVA  I G R E J A  E M  B E T I M
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PENSE  NISSO

CONHEÇA
O Pr. Antônio Evangelista Cota, popularmente 

conhecido como Antônio Cota, é o pastor 
responsável pela Oitava Igreja em Matozinhos, 
na região metropolitana de Belo Horizonte. 
Além disso, ele atua na liderança do Retiro Vida 
Vitoriosa. Também já esteve envolvido na área de 
Integração e discipulado, da congregação do bairro 
Monte Azul (IPRA) e na liderança do Retiro com 
Deus.

Nasceu na cidade de Rio Piracicaba, em Minas 
Gerais, no ano de 1970. Converteu-se ao evangelho 
em março de 1988. O pastor Antônio Cota é casado 
há mais de 15 anos com Nadja Cota e tem dois 
filhos, o Leonardo, com 14 anos e Lívia, com 10 
anos. 

Chegou à Oitava Igreja no ano de 2006, 
onde, segundo ele, “se apaixonou pela teologia 
reformada e o culto inspirador”, mas desde 1994, já 
desenvolvia a carreira ministerial  em outra igreja, 
onde trabalhava com a liderança de pequenos 
grupos e plantação de igrejas. 

Formou-se em 2014, no Seminário Teológico 
Presbiteriano Reverendo Denoel Nicodemos Eller, 
em Belo Horizonte. 

Seu personagem bíblico mais inspirador é 
Jeremias, que para ele é “um profeta que viveu 
seu ministério em dias de desconforto político 
e religioso, dias de perseguição e descrédito por 
aqueles que deviam ser os seus defensores, dias 
em que parecia ter desaparecido toda esperança, 

este servo, corajoso e intrépido, coloca sua vida a 
serviço daquele que o comissionou, sem esperar 
qualquer benefício ou retribuição, se esmerou em 
dar a boa palavra de Deus ao seu povo, quer para 
consolação ou para repreensão.”

“Mas Deus, não levando em conta os tempos da 
ignorância, manda agora que todos os homens em 
todo lugar se arrependam; porquanto determinou 
um dia em que com justiça há de julgar o mundo, 
por meio do varão que para isso ordenou; e disso 
tem dado certeza a todos, ressuscitando-o dentre os 
mortos.” (Atos 17:30-31)

Você pode até não concordar, mas setembro parece 
ser o mês mais colorido do ano. É em setembro que 
começa a primavera, a estação das flores. É setembro 
o novo mês mais disputado entre as noivas. Ele vem 
para levantar o ânimo de um agosto ainda um tanto 
acinzentado pelo frio do inverno. 

Neste mês, renove a sua alegria em Cristo Jesus. Autor 
e consumador da nossa fé, fonte real de vida e vida em 
abundância, verdadeira razão de nosso contentamento 
e completo motivo de louvor. Busque a felicidade 
plena em Sua Palavra e no Seu consolo. 

Alegre-se 

CURSOS DO MINISTÉRIO
DE FAMÍLIA
Invista em seu lar!
Participe dos cursos: Casados para sempre,
Aliança, Crown, Como criar seus filhos e outros. 
Informações e inscrições no site:
www.oitavaigreja.org.br 

“Tenho lhes dito estas palavras para que a minha alegria esteja em vocês e a alegria de vocês 
seja completa.” (João 15.11 - NVI)



8 Domingo, 3 de setembro de 2017 | Edição 2.444 | Oitava Revista

O Pr. Hernandes Dias Lopes esteve na Oitava  para ministrar 

no Culto da Família, no último mês. Ele conversou com o Pastor 

Jeremias Pereira sobre a importância de ir à igreja e listou as 

cinco principais razões pelas quais você não pode abandonar a 

ida ao culto público. Conheça: 

1. Deus mandou que você e eu nos congreguemos. Nós 

não somos crentes isolados, não somos uma brasa fora do 

braseiro. Nós precisamos congregar com nossos irmãos.

2. Onde você está, precisa ser um abençoador. Você não 

vem só para receber, vem para dar o seu culto a Deus e o seu 

serviço a Ele. Então você não pode fazer isso lá sozinho no seu 

quarto, enquanto existe o culto comunitário. Você tem que vir 

para adorar a Deus com a sua família.

3. Nada nem ninguém substitui o clima da congregação 

em oração. Isso aquece o coração, inflama a alma.

4. Você não pode perder o impacto da pregação da 

Palavra de Deus junto com o seu povo. Uma coisa é você 

escutar uma mensagem, assistir na internet na hora que não 

pode vir, outra coisa é você estar na comunidade, no templo, 

com o povo de Deus, orando, ouvindo a Palavra. Isso inflama 

nosso coração. 

5. Com este ato de adoração a Deus, você vai glorificar o 

Seu Santo nome. Quanto mais você tem prazer em Deus, mais 

Deus se alegra com sua vida. 

Que passamos cerca de ⅓ de nossas vidas dormindo?

Isso mesmo! 

Todo esse tempo é gasto para garantir que você 

tenha um sono saudável e em dia durante os anos de 

sua infância, juventude, fase adulta e velhice.

Mantenha o seu sono regular, isso fará diferença 

em toda sua saúde!

DICAS

razões para
você ir ao culto
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C
om frequência, observa-se que a sociedade em 
geral e o casamento em particular são cada vez mais 
individualistas. “Estamos cada vez mais isolados (ouve-

se), vemos até o casamento, que deve ser um relacionamento 
íntimo e interdependente, como apenas um veículo para a 
realização pessoal”.
 
Embora constatemos que o casamento tem crescido menos 
institucionalizado e mais individualista, também é percebido 
em nossa sociedade casais que, ao invés de viverem vidas 
autônomas e separadas, continuam a formar parcerias 
interdependentes. 

Se os casais vivem individualmente, escrevem Carrie Yodanis 
e Sean Lauer (*),

“Os cônjuges devem ser mais propensos a fazer coisas como 
viver separadamente; Manter seus recursos separados, 
incluindo ter contas bancárias separadas; Manter redes 
sociais separadas; Optar por não ter filhos um com o outro; 
Manter um trabalho remunerado independente; Ter nomes 
de família separadas; E não considerar seu casamento como 
um relacionamento permanente... Esses comportamentos 
tornariam possível aos cônjuges manter a independência, 
a liberdade pessoal e uma identidade única separada de 
seu cônjuge. Isso seria importante para cumprir objetivos e 
necessidades individuais enquanto estiver no relacionamento, 
mas também torna mais fácil deixar o relacionamento se e 
quando desejado.”

Entretanto, nunca fomos destinados a viver esta vida 
independentemente um do outro, nem fomos projetados 
para depender uns dos outros para atender às nossas 
necessidades. Somente Deus pode fazer isso. Então, o que 
resta? Interdependência - combinação de independência e 
dependência definida pela reciprocidade.

Ignorar a interdependência é a mesma coisa que não se unir 
em uma só carne com o seu cônjuge e vai contra a orientação 
bíblica para o casamento. Consequentemente, não havendo 
interdependência, dificilmente haverá satisfação, felicidade e 

durabilidade na união, pois o Senhor não abençoa o que não 
uniu e a Ele não se uniu. 

O apóstolo Paulo, em Efésios 4.1-8, nos fornece os princípios de 
uma relação interdependente:

1. Entregue sua vontade ao seu Pai. (Desista do controle para 
Ele. Sua vida é muito mais segura em Suas mãos do que na sua).
2. Entregue seu casamento ao Pai. (O seu cônjuge não pertence 
a você e você não pertence a ele ou a ela. Vocês pertencem ao 
seu Criador).
3. Humilhe-se antes que o outro. (Pare de insistir em seus 
próprios direitos, em vez disso, procure os interesses da outra 
pessoa).
4. Seja gentil um com o outro. (As palavras ásperas nunca irão 
contribuir para a saúde de seu casamento).
5. Seja paciente com o seu cônjuge. (Espere no Senhor em 
vez de responder com base em emoções feridas. A paciência 
constrói resistência e coragem).
6. Caminhe em direção ao outro em todas as circunstâncias. (A 
unidade é um presente de Deus. Mesmo se você sentir vontade 
de fugir, opte por apoiar amorosamente o seu cônjuge).

A Independência do Brasil é um dos fatos históricos mais 
importantes de nosso país, pois marca o fim do domínio 
português e a conquista da autonomia política. No entanto, 
há uma vitória maior – o maior Dia da Independência. Esse 
é o dia em que Cristo morreu na cruz e nos libertou (Gl 5.1). 
Assim como Cristo morreu por nós, somos chamados a morrer 
um pelo outro. Ele é o nosso modelo de relacionamento. Se 
olharmos para Ele sempre, os relacionamentos, em particular 
o casamento, serão uma parceria mútua, compartilhada, 
atenciosa, profunda e intimamente tecida, em que cada pessoa 
entrega seus direitos para o outro (Fl 2.3) – essa é a verdadeira 
liberdade.

Fonte: (* )http://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1111/j .1756-

2589.2010.00039.x/abstract

Pr. Roberto Santos
Pastor do Ministério de Família

HOMENS/MULHERES

Casamento:
INDEPENDENTE OU 
INTERDEPENDENTE?
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MINISTÉRIO DO MÊS

G
estão, Capacitação, Recolocação, 
Inovação e Empreendedorismo. 
São essas as palavras chaves do 

GCRIE, um grupo de trabalho criado 
em julho de 2016, na Oitava Igreja, que 
realiza palestras e workshops e promove 
acompanhamento e oportunidade de 
recolocação profissional e networking 
para os membros e a comunidade local. 

Criado para fortalecer esse público e 
ser como um auxílio a empreendedores 
e profissionais, o objetivo do grupo, 
na prática, é “informar, capacitar, 
motivar, compartilhar recursos e dar 
ferramentas de trabalho para que os 
empreendedores e profissionais possam 
iniciar, desenvolver e potencializar 
negócios de trabalho”, segundo Ciro 
Daniel, relator do grupo. 

Composto por uma equipe de seis 
pessoas, entre elas dois presbíteros, o 
grupo se planeja com antecedência para 
pensar os temas a serem abordados 
e, então, proporcionar ao público um 
conteúdo relevante, que faça a diferença 
na carreira e, até mesmo, na vida 
pessoal de quem participa. Ciro Daniel 

destaca que além de buscar temas atuais 
discutidos pelo mercado, um importante 
filtro para esse planejamento é o próprio 
participante, que indica os assuntos 
que podem ser interessantes para as 
palestras. 

Depois de definir os tópicos, a equipe, 
então, escolhe e convida um palestrante 
da área para ministrar no evento. A cada 
edição, um novo profissional capacitado 
é responsável por levar de forma clara e 
prática o tema escolhido pela comissão. 
Tudo pensado para atingir, influenciar e 
encantar os participantes. 

Os encontros acontecem mensalmente, 
no último sábado, nas dependências 
da igreja, com preços acessíveis e 
aberto a todos os públicos. Entre esses, 
a maior parte é de empreendedores, 
profissionais de mercado, pessoas que 
buscam recolocação e estudantes que 
procuram direção na carreira. 

Estratégico, o grupo foi pensado 
em um momento de desafios no 
cenário sociopolítico e econômico do 
país, quando a taxa de desemprego 

alcança níveis históricos e o mercado 
de trabalho força mudanças. De 
acordo com Ciro, “o GCRIE gera uma 
mentalidade de fé, esperança e bom 
ânimo, pois tem capacitado as pessoas 
para que profissionalmente elas 
alcancem resultados melhores e mais 
satisfatórios”. 

Em pouco mais de um ano de atividade, 
o GCRIE já alcançou, pelo menos, 500 
profissionais. E os resultados já são 
perceptíveis. Diversos relatos de pessoas 
que conseguiram se reposicionar no 
mercado de trabalho têm chegado à 
comissão, como afirma Ciro: “Temos 
relatos de recolocação profissional de 
pessoas que participaram e adequaram 
seu currículo e sua postura de 
trabalho. Tivemos relatos também de 
empreendedores que modificaram os 
processos internos de sua empresa e 
assim obtiveram mais lucro”. 

Essa resposta tem alavancado ainda 
mais a atividade, que se torna mais 
necessária a partir do momento que 
mais pessoas conhecem o projeto e 
procuram ajuda: “Temos recebido 

EM TEMPOS DE
CRISE, CRIE

Promovendo palestras e workshops que preparam e encorajam profissionais, empreendedores ou aqueles que estão fora do 
mercado de trabalho, o GCRIE tem alcançado centenas de pessoas em todas as áreas de atuação.
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muitas mensagens de agradecimento 
e de incentivo dos participantes, o que 
nos motiva a continuar fazendo este 
trabalho, porque assim temos a certeza 
de que estamos fazendo a diferença para 
nossa igreja, cidade e para o nosso país 
que tanto precisa”, conta o relator. 

Perguntado se o GCRIE tem sido 
instrumento de Deus para abençoar os 
irmãos e tornar, ainda mais, a Oitava 
uma igreja presente na e para a cidade, 
Ciro Daniel respondeu enfaticamente: 
“Com absoluta certeza! O GCRIE é 
um dos instrumentos que Deus tem 
usado para ajudar pessoas, empresas, 
desempregados e trazer esperança e 
alegria em muitas vidas e lares. Fazer a 
diferença na cidade é fazer com que as 
pessoas avancem juntas, e isso a Oitava 
sempre fez”.

O apoio ao próximo é um grande 
motivador para o grupo, mas ainda mais 
importante, é o nome de Jesus sendo 
proclamado. O relator comenta que o 
projeto glorifica a Deus e tem um bom 
resultado graças a Ele: “Acreditamos 
que foi Jesus quem nos colocou ali, 

para glorificar Seu nome e nos deu 
a oportunidade de fazermos parte 
deste plano! Tudo de bom vem dEle. 
Queremos que as pessoas deem graças 
ao nosso Senhor Jesus Cristo, pois Ele é 
quem nos capacita”.

Os próximos passos já são almejados. 
Futuramente, o GCRIE pretende elaborar 
um projeto missionário que amplie o 
impacto da visão do grupo. “Queremos 
que esta visão do Conselho,  por meio 
do  GCRIE,  siga adiante ajudando no 
presente e também alcançando as novas 
gerações para que esse trabalho siga 
adiante”, planeja Ciro Daniel. 

Se você busca qualificação profissional 
ou um grupo de networking, participe 
das palestras e workshops do GCRIE. 
Fique atento à agenda da Oitava Igreja 
ou entre em contato com a secretaria 
para saber os dias e horários dos 
próximos encontros: 3449-8600. 

“O GCRIE É UM DOS 
INSTRUMENTOS 

QUE DEUS TEM 
USADO PARA AJUDAR 
PESSOAS, EMPRESAS, 

DESEMPREGADOS E 
TRAZER ESPERANÇA 

E ALEGRIA EM 
MUITAS VIDAS E 
LARES. FAZER A 
DIFERENÇA NA 

CIDADE É FAZER COM 
QUE AS PESSOAS 

AVANCEM JUNTAS, 
E ISSO A OITAVA 

SEMPRE FEZ.”

EM TEMPOS DE
CRISE, CRIE

Promovendo palestras e workshops que preparam e encorajam profissionais, empreendedores ou aqueles que estão fora do 
mercado de trabalho, o GCRIE tem alcançado centenas de pessoas em todas as áreas de atuação.
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AÇÃO E CIDADANIA

“E tudo quanto fizerdes, fazei-o 
de coração, como ao Senhor, e não aos 
homens.” (Cl 3.23)

Não é só dentro das quatro paredes 
da igreja que os diáconos atuam. Está 
na constituição da Igreja Presbiteriana 
do Brasil, denominação da qual a 
Oitava Igreja faz parte. Também como 
templos do Espírito Santo, os oficiais 
eleitos para este cargo - atualmente, 
33 - e os colaboradores - 20, atuam nos 
cultos públicos e fora deles. 

Talvez você já saiba, mas uma 
das tarefas da Junta Diaconal é o 
apoio e assistência às viúvas e aos 
necessitados da igreja. Isso ocorre por 
meio da arrecadação de materiais para 
doação, pagamento de contas, aluguéis, 
consultas, medicamentos, exames, 
próteses, óculos ou fraldas. Eles ainda 
entregam cestas básicas e outros tipos 
de alimentos, quando necessário.

O trabalho vai além. Faz parte 
da rotina da Junta a visita a pessoas 
enfermas ou que tenham algum tipo 
de necessidade. Da mesma forma, nos 
momentos de dor, os diáconos estão 
presentes para prestar as condolências 
e atender as necessidades das famílias, 
já que também é papel deles apoiar em 
velórios, seja com o envio de coroa de 
flores, compra de jazigo ou de caixões. 

As necessidades surgem de vários 
lugares. Notificados pelos próprios 
diáconos, por membros da igreja, por 
participantes de GCOIs, pastores ou 

presbíteros, elas são apresentadas em 
cartas ou nas plenárias da Junta. Em 
seguida, todas as ações são devidamente 
discutidas e planejadas na diretoria, que 
filtra os casos considerados urgentes e 
toma as devidas providências para que 
tudo seja resolvido da melhor maneira 
possível. 

A partir disso, alguns dos diáconos 
visitam a família que solicitou o 
apoio e fazem um levantamento 
socioeconômico. Tudo é relatado nas 
plenárias do grupo, que busca atender, 
também, outras necessidades que 
surgem no caminho. E mesmo se o caso 
tratado não estiver dentro do alcance 
da Junta, eles dão a devida orientação 
para que aquela família procure o 
órgão ou a instituição necessária para 
solucionar o problema.

Muitas atividades assistenciais  
marcam o grupo. E todo esforço é 
realizado com prazer e gratidão. Um 
dos atuais colaboradores da Junta, o 
irmão Hérico Mamede, que serviu por 
vários anos com diácono, considera 
que esse tipo de trabalho nada mais é 
do que a obediência de uma ordenança 
de Deus, revelando a sua importância: 
“Demonstrar o amor de Deus 
cumprindo o mandamento de amarmos 
uns aos outros, uma ajuda que a Oitava 
pode oferecer para que os irmãos não 
se sintam só nas horas de dificuldade”. 

O resultado vem na certeza de que 
Deus é glorificado nessas ações, nos 

sorrisos expostos pelos que recebem 
a ajuda e pelo sentimento de dever 
cumprido, como lembra Hérico 
Mamede: “É o melhor sentimento 
possível, pois sentimos que agradamos 
a Deus”. 

Nada disso é por acaso. Essas ações 
fazem parte de um conjunto de práticas 
adotadas pela Oitava para que a igreja 
seja presente na cidade. Segundo o vice-
presidente da Junta Diaconal, Marcos 
Santos, no início do primeiro semestre, 
o Conselho determina uma verba para 
este fim, para usar durante todo o ano. 
Mas os membros também são parte 
importante desse processo, pois muitas 
vezes, as doações partem deles, para, aí 
sim, a Junta fazer a entrega.

É a união de quem ora, quem doa e 
quem pode servir que faz a diferença na 
vida de um membro que está abatido, 
cansado ou passando por dificuldades. 
Nesse Corpo de Cristo que é a igreja, 
cada pequena contribuição é somada 
a milhares de corações em constante 
intercessão e disposição de fazer o bem 
ao próximo. 

Se você precisa da ajuda da Junta 
Diaconal, conhece alguém que precisa 
ou pode contribuir, procure um 
diácono ou entre em contato com a 
Oitava Igreja: 3449-8600.

Do lado de fora da igreja, o serviço da Junta Diaconal da 
Oitava também é relevante e abençoador para as famílias da 
igreja e de toda comunidade. 
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“Reconheça as necessidades ao seu redor e procure suprir de alguma 
forma ou cooperar para que sejam supridas. Comece em sua própria 
casa. Com seu cônjuge. Com seus filhos. Com seus pais. Mantenha 
os olhos abertos. Você descobrirá que uma das melhores terapias do 
mundo é ajudar os outros.”

Pr. Jeremias Pereira

JUNTOS PARA 

SERV I R
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Roupas coloridas, vestidos longos 
e com babados, muita jóia, cabelos 
compridos e tatuagens de rosas para 
as mulheres. Para os homens, uma 
botina imponente, chapéu, correntes 
e grandes pulseiras. Dentes de ouro e 
fala cantada desde a infância para os 
meninos e meninas, sejam eles Roms, 
Sintis ou Calóns. 

Casas abertas, panelas brilhando, 
cortinas e roupas de cama em cores 
vivas, muitos animais, carros e olhares 
curiosos. A vida em uma comunidade 
cigana é baseada no coletivo. Não há 
muros nem divisões entre as barracas 
ou construções de alvenaria. No terreno, 
as moradias formam quase um círculo, 
delimitando ali uma área de convivência 
e toda uma vida compartilhada. 

Os traços fortes da cultura cigana 
são reconhecíveis em todo lugar. De 
longe, um acampamento é identificado. 
Muitos temem, passam longe, evitam 
olhar, ignoram a realidade diferente 
da sua. Alguns permitem que suas 
mãos sejam “lidas” pelas viúvas. São as 
mulheres que perderam seus maridos 
que buscam na leitura de mãos o seu 

sustento. Mas, por incrível que pareça, 
não existe misticismo ali, apenas uma 
prática comum para gerar renda. 

Há mitos e curiosidades sobre os 
ciganos. E, talvez por isso, eles ainda 
sejam um dos povos menos alcançados 
pelo Evangelho. É para reverter essa 
situação que o Conselho Missionário 
da Oitava Igreja realiza um projeto de 
evangelização e de alfabetização nos 
acampamentos ciganos de Belo Horizonte 
e das cidades da região metropolitana.

A equipe se desloca semanalmente. 
Alguns dos destinos são os municípios 
de Matozinhos - que tem cerca de seis 
acampamentos e 113 ciganos - e Pedro 
Leopoldo - com cinco acampamentos e 
aproximadamente 130 ciganos, onde dão 
aulas para crianças e adultos e fazem as 
ações evangelísticas, como um pequeno 
culto, onde cantam louvores, oram e 
falam sobre alguma passagem bíblica. 

O trabalho é árduo, também envolve 
o apoio nas questões sociais do grupo, 
como a matrícula em escolas, ajuda com 
documentação, contato com setores 
públicos e passeios. E vale a pena. Uma 
das moradoras do acampamento de 
Matozinhos, que terá a sua identidade 
resguardada por motivos de segurança, 
conta com alegria como o projeto de 
alcance aos ciganos tem levado um novo 
tempo para sua comunidade: “Depois 
que eles vieram aqui a nossa vida e a 
vida das nossas crianças mudou, o nosso 
acampamento está cheio de paz e de 
bênçãos, graças a Deus”.

Outra senhora, que já frequenta 
uma igreja evangélica da região, relata 
que o projeto tem os ajudado a vencer 
dois obstáculos: o analfabetismo e a falta 

de pregação. “Nós não sabíamos o que 
era a Palavra de Deus, não conhecíamos, 
porque não tínhamos leitura, mas 
agora eles estão trazendo para nossas 
crianças a leitura e o canto dos corinhos. 
Nossas crianças cantam aqui, elas ficam 
rodando e cantando, então para nós é 
um motivo de muita alegria, e para Jesus 
muito mais”, afirma. 

É um desafio considerável. Ainda 
existem centenas de ciganos não 
alcançados e certa dificuldade com 
aqueles que já ouviram da Palavra, devido 
a questões legais que envolvem o seu 
povo. E se por um lado há o preconceito 
e a falta de acesso, do outro estão esforço 
e dedicação de uma equipe que doa um 
pouco de seu tempo e de sua experiência 
para falar do amor de Deus, ensinar, 
deixar legados e criar vínculos especiais. 

Grande é a seara. Muito e ainda mais 
pode ser feito e você pode se juntar a este 
grupo. Se tem um chamado missionário 
ou deseja apoiar o projeto de alguma 
forma, procure o Conselho Missionário 
e cumpra o “ide” de Jesus. 

NÚMEROS DOS CIGANOS
- 800.000 no Brasil (país com o 
maior número de ciganos).
- 500, aproximadamente, vivem 
na Região Metropolitana de Belo 
Horizonte.
- 291 cidades brasileiras abrigam os 
acampamentos (a maioria em Minas 
e na Bahia).
- 24 é o número de missionários em 
tempo integral que dedicam seu 
ministério a esse povo, em todo o 
Brasil.

MISSÕES EM FOCO

DESAFIO CIGANO
Projeto de evangelismo do Conselho Missionário com povo cigano tem levado 

a Palavra do Senhor e cidadania aos acampamentos da região de BH.
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ENTREVISTA

▶ Como foi a escolha das músicas para o 
lançamento dos clipes?
Escolhi as músicas que são mais 
conhecidas no meu CD e que as pessoas 
poderiam cantar, adorando junto.

▶ Estes são seus primeiros clipes?
Sim, eu ainda não tinha um trabalho 
deste tipo para apresentar e divulgar 
meu ministério. Creio que esta é mais 
uma forma de deixar a mensagem do 
amor de Jesus.

▶ Quando eles foram gravados?
Os dois clipes foram gravados no mesmo 
dia, no mês de fevereiro deste ano.

▶ Por que escolheu a Oitava Igreja como 
cenário de gravação?
A Oitava Igreja faz parte da minha 
história e da história da minha família. 
Foi onde tive a oportunidade de 
desenvolver dons e talentos dados por 
Deus. É onde tenho recebido alimento 
espiritual, tenho apoio e orientações 
dos meus pastores e líderes, onde tenho 
comunhão e louvo o nome do Senhor 
com irmãos e irmãs. 

▶ Você tem visitado igrejas para lançar 
seu trabalho?
Sim! Recebo muitos convites para 
cultos e eventos em geral. Tem sido 
uma experiência muito boa conhecer 
e participar dos cultos de várias 
denominações diferentes e adorar a 
Jesus como um só corpo. Cada culto, um 
mover diferente do nosso Deus! 

▶ Qual a mensagem que você deseja 
levar para as pessoas com estes clipes?
A mensagem de que a nossa alegria 
está na presença de Jesus, de que 
podemos celebrar a presença de Jesus 
independente das circunstâncias da 
vida, de que a nossa esperança e a nossa 
força estão no Deus Todo Poderoso que 
é maior do que todas as coisas. Que 
minhas canções proclamem o Senhor, 
o Salvador, o Poderoso, o Santo, o 
Verdadeiro Deus para que muitos O 
adorem tendo consciência de quem Ele é.

▶ Estas canções são de sua autoria?
Sim, as duas são composições minhas, de 
épocas diferentes.

▶ Quando começou seu contato com a 
música?
Sempre gostei de cantar, mas comecei 
mesmo foi dançando! Eu participei do 
grupo "Artelouvor", primeira versão, 
no qual fazíamos apresentações e 
evangelismo cantando e fazendo 
coreografias. Em um dos processos 
para as apresentações com o grupo, foi 
feito um teste para verificar pessoas 
que poderiam cantar algumas músicas 
enquanto o grupo dançava e eu fui 
uma das escolhidas para essa função. 
Desde então, nunca mais parei de 
cantar, sempre trabalhando em algum 
ministério da igreja, até que nossa 
banda, que tocava nos acampamentos da 
UPA na época, entrou para o ministério 
de louvor, no ano de 1996. 

▶ Qual foi o seu primeiro trabalho?
Meu primeiro trabalho foi o EP "Bem 
Mais", lançado em 2012, também na 
Oitava Igreja. 

▶ Como funciona o seu “processo 
criativo”? Onde busca inspiração para 
suas canções?
Geralmente, escrevo a letra cantando 
a melodia, as duas nascendo juntas, no 
mesmo processo. A inspiração surge dos 
meus momentos com Deus, da leitura da 
Palavra, de momentos de oração, das mais 
diversas situações que vivo, dos desertos 
e das vitórias, da vontade de tornar o 
nome e a pessoa de Jesus cada vez mais 
conhecidos. Algumas canções eu escrevi 
logo depois de ouvir uma pregação bem 
"sustança" dos nossos pastores da Oitava 
Igreja, que são extremamente usados por 
Deus para abençoar a minha vida.

▶ Seu marido também faz parte de sua 
banda. Como é essa parceria também na 
música?
Essa parceria foi formada no coração de 
Deus! O Daniel é mais que um apoiador, 
ele sonha e corre atrás de meios para 

realizar os sonhos junto comigo. Sempre 
mostro as composições novas para 
ele primeiro. Ele é responsável pela 
parte administrativa da banda, faz e 
recebe contatos, organiza viagens e 
eventos e organiza os ensaios. Ele me 
incentiva e não me deixa desistir. Deus 
tem propósitos para cumprir em nós 
e através de nós como casal, e temos 
experimentado isso dia após dia.

▶ Em seu canal no YouTube há muitos 
comentários carinhosos de seus alunos. 
Como tem sido esse retorno deles?  
Nos últimos 2 anos, assumi a turma do 
3º ano do Ensino Fundamental (alunos 
entre 8 e 9 anos), trabalhando com todas 
as disciplinas. Sou uma professora que se 
importa com a vida dos alunos em todos 
os aspectos. Creio que Deus não me deixa 
responsável por uma turma por acaso, 
Ele quer me usar para fazer diferença 
na vida de cada criança, por isso, prego 
o amor de Deus para os meus alunos. 
Creio que os comentários de alunos e 
ex-alunos deixados no meu canal são 
resposta do relacionamento de respeito 
e carinho que mantenho com eles e com 
suas famílias. 

▶ Quais são os próximos passos? Um 
novo CD ou clipe?
A curto prazo, vou lançar um "Single", 
uma música nova, que fará a abertura 
de um novo tempo, com canções e 
tendências musicais novas no meu 
trabalho. Também estou gravando 
alguns programas para o meu canal 
no YouTube, com pequenas reflexões 
sobre textos bíblicos e música, é claro! Já 
estou me organizando para a gravação 
de um novo CD sim, ainda em fase de 
planejamento! Ah, e o DVD do álbum  
"Maior que tudo" também já está sendo 
elaborado!

Você pode assistir aos clipes no  canal 
no YouTube: Ana Karini Oficial.

ENTREVISTA COM:

ANA KARINI
Membro da Oitava desde 1990, Ana Karini 
lançou, recentemente, os clipes de duas das suas 
músicas: “Alegria” e “Maior que tudo”. 

Leia abaixo a entrevista sobre o lançamento: 
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Novelas são uma marca da cultura nacional. Mas poderíamos 

também dizer que a história do Brasil é uma novela. Um 

drama que passa do romance à comédia. Que vai de histórias 

de império a um filme de terror.

Nossa história de colonização é controversa, dúbia, que 

cruza com a expropriação indígena. Na verdade, não é uma 

descoberta. É um relato de invasão. Índios perderam suas 

terras enquanto portugueses trocavam ouro por espelhos.

Na narrativa da Proclamação da República, em 1889, cuja 

montagem de uma nova estrutura política finda a era colonial, 

não seríamos mais colônia de Portugal, agora emancipados, 

seríamos, de fato, Brasil.

A libertação foi econômica e política, porém a herança da 

ética e da espiritualidade continuou na nossa cultura, em 

toda a profundidade. Nossa novela não sofreu redenção.

Espiritualmente, herdamos um Cristianismo Romano, 

idólatra, misturado com a cultura indígena e as religiões de 

matriz africana. Um sincretismo que gerou religiões próprias 

e nos fez permanecer em um contexto cultural escravo de 

uma espiritualidade rasteira que não redime a vida, muito 

menos o país.

Pouco é sabido que tivemos, no mesmo período da dita 

descoberta, missões luteranas e calvinistas vindas em 1532 

e 1557, respectivamente. Perseguidos e assassinados, temos 

no martírio dos calvinistas o legado da confissão e Fé da 

Guanabara. Houve, sim, o primeiro culto. Deus foi louvado no 

sacrifício de seu povo.

Em seguida, holandeses, americanos e alemães fizeram do 

Brasil seu campo missionário, e nos fizeram hoje poder dizer 

que o Brasil tem uma igreja de cultura brasileira, emancipada, 

que adora a Deus com sua cultura redimida. Dos americanos, 

temos Ashbel Green Simonton, missionário 

jovem que nos deixou a Igreja Presbiteriana do 

Brasil. 

No ano de celebração de 500 anos da reforma, e 

no mês que antecede esta memorável data, que é o 

mês de nossa Independência, que ocorreu em 07 de 

setembro de 1822, vemos ainda enlaces e algemas 

em nosso povo, nossa cultura e nossa religião, 

mesmo a evangélica.

O evangelicalismo brasileiro precisa 

de uma proclamação de “dependência”. 

Devemos proclamar a dependência de 

Deus, das Escrituras, da obra de Cristo e do Espírito Santo a 

nos guiar. Abandonar o sincretismo, o ocultismo e as teologias 

que buscam o céu na terra, libertação social ou as bênçãos 

materiais que não nos salvarão perante o juízo.

Nossa fé precisa ainda e mais do que nunca mudar a ética 

social e influenciar nossa sociedade pelos valores do Reino 

de Deus, pois já vimos que os reinos proclamados não deram 

frutos dignos.

Hoje, estamos diante do colapso que nossa cultura caída 

gerou. Sexo, drogas, política corrupta e a música que quiser 

colocar no final da frase.

Estamos em um colapso de governança, em que muitos 

esperam da república, do governo e do estado o sustento que 

só Deus dá. Entre mitos e guerreiros do povo Brasileiro, não 

se salva um. Entre os presidentes e a presidente alternamos 

impeachments e vergonha.

Somos conhecidos pela sensualidade e caipirinha e 

esquecemos da nossa hospitalidade, humor e a beleza de um 

povo que expressa sua riqueza natural presente na geografia 

do país. Sim, o Brasil é mais que samba. Somos peregrinos, 

porém plantados aqui; devemos buscar ver a manifestação de 

Deus na cultura, pois Deus se manifesta assim em uma graça 

comum a todos.

O evangelho, portanto, não pode ser adaptado, pois é 

supracultural. Graça especial. Deve o Evangelho redimir a 

cultura e, nós evangélicos, redimidos pela Palavra, alterar 

aquilo da nossa cultura que não honra a Deus, buscando em 

nossa brasilidade a manifestação plena de louvor a Deus e a 

seu filho Jesus, nosso Senhor.

Somos brasileiros, com muito orgulho e amor.

Não desistimos nunca, principalmente nós, evangélicos 

brasileiros.   

 PR. BRUNO BARROSO
PASTOR AUXILIAR

ESPECIAL
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M
ais de 350 jovens reunidos em 
um fim de semana dedicado ao 
estudo das Escrituras no tema 

“O Autor”. Foi assim a edição de 2017 
do Congresso Nacional Andando de 
Branco, da Oitava Jovem.  

Foram cinco cultos, oito oficinas e 
dezenas de atividades em dois dias de 
acampamento. Muito aprendizado, 
oração, comunhão e diversão. Nas 
palestras, cinco temas foram abordados: 
O Autor da Criação, O Autor da História, 
O Autor da Bíblia, O Autor da Salvação e 
O Autor da Fé. 

Já nas oficinas, alguns questionamentos 
foram respondidos: Se O Autor é 
completo em si mesmo, que diferença 
faz adorá-Lo? Se O Autor elege quem vai 
ser salvo, por que eu tenho que pregar? 
Se O Autor se revela diretamente, por 
que me aprofundar no estudo bíblico? 
Se O Autor capacita os escolhidos, por 
que me preparar? Se O Autor me faz 
feliz, por que eu não me sinto completo? 
Se O Autor me fez vitorioso, por que Ele 
ainda permite coisas ruins? Se O Autor é 
bom, como pode mandar alguém para o 
inferno? Se O Autor derrotou o pecado 
na cruz, por que, às vezes, sou vencido 
por ele?

Além disso, o congresso marcou o início 
de um novo projeto do ministério: 
a transcrição da Bíblia. Centenas 
de acampantes receberam papel e 
caneta e se envolveram na cópia dos 
versículos bíblicos. Segundo uma das  
líderes do ministério, Priscilla Baldoni, 
a experiência foi importante para os 
jovens e se assemelhou à dos escribas, 
que transcreviam as escrituras nos 

tempos bíblicos. A novidade rendeu 
diversos testemunhos sobre a diferença 
entre ler e copiar as Sagradas Escrituras, 
sobre a atenção necessária para o 
exercício e como os detalhes, talvez 
imperceptíveis na leitura, saltam aos 
olhos durante a escrita. 

Um tempo abençoado de crescimento 
espiritual e de conhecimento do 
verdadeiro Deus, O Autor. Priscilla 
Baldoni classifica o evento como 
“maravilhoso”. “O que existe no nosso 
coração hoje é gratidão por esse 
momento ímpar na história da Oitava, 
no qual pudemos não só adquirir 
bastante conhecimento sobre quem é 
o nosso Autor, como Ele se revelou e 
como se relaciona conosco; mas também 
fomos agraciados com a doce presença 
do Espírito Santo agindo no nosso meio”, 
considera. 

Leia abaixo o depoimento de alguns dos 
participantes: 

“A experiência de sair da rotina por 
alguns dias para estar imerso em um 
ambiente de adoração a Deus é sempre 
maravilhosa. Dessa vez, as vigílias e 
as palavras foram uma marca forte do 
congresso. É sensacional ver mais de 
350 jovens buscando a Deus em uma 
só voz, com um só coração. Se você 
ainda não foi em um acampamento ou 
congresso da Oitava, fique de olho que 
as inscrições para o Acampamento de 
Carnaval abrem em breve e você não 
pode ficar de fora!” Eduardo Matheus 
Rodrigues dos Santos – Oitava Igreja 
Presbiteriana de Belo Horizonte.
 
“O Andando de Branco foi o meu 
primeiro congresso na Oitava Jovem. 
Foi um final de semana de aprendizado 
e experiências incríveis com o Senhor. 
Aprendi coisas essenciais sobre O Autor; 
cada culto e oficina ensinou de maneira 
sensacional sobre Jesus. No congresso, 
fomos desafiados a escrever capítulos 
da Bíblia, amei a oportunidade de poder 

aprender mais sobre a Palavra por 
meio da escrita. Foi um congresso com 
um tempo curto, mas que com certeza 
marcou a minha vida e me trouxe 
ensinamentos maravilhosos.” Thyfanni 
Pimenta – OIPBH.
 

“Se queremos adorar a Deus da 
maneira que Ele deseja ser adorado, 
precisamos saber quem Ele é. Foi isso 
que aprendemos no congresso Andando 
de Branco desse ano. O Autor nos criou, 
escreveu nossa história, nos fala através 
da Sua Palavra, nos dá fé e nos salva. 
Ele é o Autor de todas as coisas, o único 
digno de ser adorado.” Josimar do Prado 
Silva – Seminarista IPB Mutunzinho-
MG.
 
"Sou de Campo Belo e fui para 
o Congresso ADB sem muitas 
expectativas, pois ainda não conhecia 
a Oitava Jovem, mas o primeiro culto 
na sexta-feira, já me surpreendeu, 
foi demais! Tudo estava excepcional, 
pregações, oficinas, estrutura, 
alimentação e organização. No 
final, apenas um fim de semana foi 
pouco para aproveitar e conhecer 
todo mundo, mas suficiente para ser 
marcante. E que venha o #ADB2018!" 
Junior Pires - Igreja Presbiteriana do 
Brasil Nova Vida – Campo Belo/MG.

Se você tem entre 18 e 30 anos, faça parte 
da Oitava Jovem e das programações do 
ministério. Informações na secretaria: 
3449-8600. 

NOTÍCIA

CONGRESSO NACIONAL 
ANDANDO DE BRANCO 
OITAVA JOVEM 
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Vocês sabiam que a água é muito importante 
para o nosso corpo? E para nos fazer bem ela 
deve estar limpinha, não é mesmo? Mas quando 
caminhavam no deserto, Moisés e o povo 
hebreu que havia sido libertado do Egito, com 
sede, encontraram uma água amarga, que não 
poderiam beber. Então, Deus usou um objeto 
para purificar aquela água. 

Siga o caminho abaixo e descubra o que foi 
que Moisés jogou na água que a fez doce. Para 
conhecer a história, leia Êxodo 15. 
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OLÁ, 
CRIANÇAS!

Ei, coleguinha. Você já teve uma plantinha? 
Já plantou uma sementinha? Se ainda não, 
mostre essas dicas aos seus pais e faça isso 
no seu próximo dia livre!

• Leve as crianças para visitar viveiros, 
assim podem conhecer as fases das plantas 
e flores;
• Compre as ferramentas para o responsável 
pela atividade e brinquedos semelhantes a 
elas para a criança participar;
• Compre sementes de flores grandes ou de 
plantas cheirosas e de rápida germinação;
• Explique sobre a decomposição e produza 
adubo com cascas de ovos ou frutas;

• Comece com vasos pequenos 
ou reaproveitando potes;
• Separe um local de seu quintal, 
caso tenha, para que elas 
escavem;
• Visitem o jardim todos os dias, 
assim poderão acompanhar a 
evolução do projeto;
• Cuide da limpeza da área, 
impedindo que animais apareçam 
no local;
• Incentive o cultivo do jardim e a 
sua visitação, a fotografia e a participação 
de outras crianças no projeto! 

Plantinha

VERSÍCULO
PARA DECORAR 

“Lâmpada para os meus pés é 
a tua palavra, e luz para o meu 
caminho.” (Salmos 119.105)
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Suicídio. O assunto é forte e 
direto. Uma decisão, um ato que 
passa despercebido - ou não. Pode ser 
anunciado, ameaçado ou inesperado. 
Causa espanto. Causa remorso. “Se 
eu soubesse que iria acontecer, teria 
evitado”. Gera preconceito. Famílias são 
olhadas de lado, até mesmo a dor passa 
a ser ignorada. Começam a culpar a 
própria pessoa. Mais comum do que se 
espera.

De acordo com dados apresentados 
em uma reunião da Comissão de 
Assuntos Sociais do Senado Federal 
em maio deste ano, a cada 45 minutos, 
uma pessoa comete suicídio no Brasil. 
Em todo o mundo, no mesmo período, 
199 pessoas atentam contra a própria 
vida. Os números alarmantes não 
são, normalmente, divulgados pela 
imprensa. 

Mas desde o início deste ano, o 
tema tem sido tratado pelos veículos 
de comunicação, às vezes, de maneira 
errônea. Dois motivos justificam o fato: 
o jogo “Baleia Azul” (que teve início após 
a divulgação de uma fake news - notícia 
falsa - na Rússia) e a série americana “13 
reasons why” (Os treze porquês).

Não cabe, aqui, falar os passos do jogo 
que faz apologia ao suicídio ou da série 
que dá detalhes de uma adolescente que 
tira a própria vida. As situações foram 
taxadas como incentivadoras do ato, 
com certa razão. A sociedade, ainda que 

com suas particularidades 

e filtros, ainda absorve muito do que 
a mídia diz. A mais antiga das teorias 
da comunicação diria que uma agulha 
injeta um conteúdo e a massa aceita. 

Hoje, não vivemos essa realidade, 
mas o uso crescente e precoce da 
internet entre jovens e adolescentes 
pode contribuir para o acesso a essas 
informações que, antes, não eram tão 
conhecidas. Isso não justifica. O suicídio 
sempre existiu e, talvez, esse assunto vir 
à tona neste momento seja importante 
para fomentar o debate acerca da 
valorização da vida. 

É necessário entender os motivos 
que levam uma pessoa a findar sua 
vida para evitá-los e prevenir os casos 
de tentativa. Trazer o assunto para 
dentro da igreja, onde muito se ignora 
o tema, ou trata apenas no “crentês”: 
suicídio é pecado. Sim, um ato grave que 
desagrada a Deus, mas que precisa ser 
explicado. Cientes disso, crentes podem 
agir como intercessores, em constante 
oração pela causa; como conselheiros 
e amigos, apoiando um conhecido ou 
parente que já tenha pensado sobre o 
caso, falando do amor de Deus, sendo 
canal de esperança para vidas perdidas 
ou vazias. 

E se existe um assunto que deve 
estar fixo na pauta da sociedade é a 
valorização da vida. O dom gratuito que 
veio como presente de Deus, que alguns 
recusam, outros a desperdiçam com o 
que não é primordial. Tudo é vaidade. 

O famoso jargão “Ei, Jesus ama você”, 
precisa ser dito com verdade e não como 
um mero clichê.

Foi isso que o Pastor Eduardo 
Borges, da Oitava Jovem, fez durante 
o Congresso Nacional Andando de 
Branco deste ano. Após sonhar, dias 
antes, que um jovem iria ao evento para 
cometer suicídio e ser surpreendido 
com membros da liderança que também 
tiveram o mesmo sonho, o Pr. clamou a 
Deus por misericórdia, pedindo ao Pai 
que guardasse aqueles jovens. 

Ao final do ADB, ele fez um apelo 
à frente e pediu que se houvesse ali 
um jovem que estava com planos de 
tirar a própria vida, que não fizesse 
isso. O jovem se manifestou. Em 
particular, procurou Pr. Eduardo para se 
aconselhar. Desistiu, pela graça de Deus, 
de atentar contra sua vida. Hoje, o jovem 
é acompanhado por seu pastor em sua 
cidade.

O que fez a diferença nesse caso? 
Qual o papel do Cristão diante desse fato? 
Falar do sangue de Jesus derramado 
na cruz, o alto preço pago e o valor da 
vida para Deus. Sobre como não se deve 
desistir, mesmo quando tudo vai “de mal 
a pior”. Que em Deus temos descanso e 
novo fôlego. Que em Cristo a vida vale a 
pena. E que novos caminhos podem ser 
traçados. Que se busque apoio médico, 
se preciso. E que não abra mão da sua 
própria vida. 

R E F L E X Ã O 

Abrindo
      da própria vida

AO CONTRÁRIO DO 
QUE, MUITAS VEZES, É 
PENSADO, A TAXA DE 
SUICÍDIOS NO MUNDO É 
ALTA E TEM CRESCIDO 
AINDA MAIS NOS 
ÚLTIMOS ANOS. QUAL 
É O PAPEL DA IGREJA 
DIANTE DISSO? 

O Setembro Amarelo é um movimento mundial 
realizado no mês que leva o nome da ação com o 
intuito de lembrar que “falar é a melhor solução”, 
conscientizando a população sobre o assunto. Ele 

foi criado pelo CVV, o Centro de Valorização 
da Vida, uma organização que trabalha na 

prevenção do suicídio. Hoje, as ligações 
para a central de atendimento do grupo 
são gratuitas, 24h por dia, sempre com 

alguém para conversar com você: 141 é o número. 

A Oitava também trabalha para divulgar o valor da vida e  o 
preço que Jesus pagou por ela na cruz. Além das programações 
abertas ao público, todos os pastores da igreja realizam 
atendimentos para a comunidade, como um aconselhamento.
 

Se você tem passado por dias difíceis e já pensou em desistir, entre 
em contato e agende um atendimento pastoral: 3449-8600. 

 mão 



Almoço
Oitava Jovem
Dia 10/09, depois do culto das 11h 
Valor: R$ 39,90
Os recursos arrecadados serão revertidos para a 
companhia de teatro do ministério.

Doações CPL
Já estamos recebendo doações para o 

bazar do CPL. Traga roupas, calçados 
e acessórios e abençoe a vida de 

pastores e líderes de todas as regiões 
do Brasil.

PRÓXIMOS
    EVENTOS

Retiro de 
Liderança 

de GCOIs
Dia 23/09, na Sede Campestre, de 8h às 16h

Inscrições na secretaria: 3449-8600.



2017

Pr. Josué Gonçalves

As inscrições devem ser feitas pelo site da oitava Igreja www.oitavaigreja.org.br. 
Mais informações: email: mfamilia@oitavaigreja.org.br e/ou secretaria  - (31) 3449.8600

Pr. Jeremias Pereira

RESORT TAUÁ CAETÉ - MG 27 A 29/10

AGENDA SEMANAL

 

DÍZIMOS E OFERTAS
No gazofilácio, em espécie, cheque ou 
comprovante de depósito/transferência.
Favorecido Oitava Igreja Presbiteriana 
de Belo Horizonte
(CNPJ: 21.854.112/0001-80), nas contas:

OITAVA IGREJA PRESBITERIANA DE BELO HORIZONTE

Rua Nestor Soares de Melo, 15 - Palmares. CEP 31160-540, Belo Horizonte - MG
Tel. (31) 3449-8600  |  www.oitavaigreja.org.br | oitava@oitavaigreja.org.br

BRADESCO
Ag.: 1850
C/C.: 66-3

BANCO
DO BRASIL
Ag.: 3857-1
C/C.: 89846-5

CAIXA
ECONÔMICA
Ag.: 0815 | OP.: 003
C/C.: 2557-2

ITAÚ
Ag.: 6633
C/C.: 18997-9

PR. JEREMIAS PEREIRA | (31) 99179-6968
prjeremias@oitavaigreja.org.br
PR. BRUNO BARROSO | (31) 98885-8668
prbruno@oitavaigreja.org.br
PR. EDUARDO BORGES | (31) 98430-8095
preduardo@oitavaigreja.org.br
PR. ELOÍZIO COELHO | (31) 99437-4896
preloizio@oitavaigreja.org.br
PR. GIDIEL CÂMARA | (31) 98766-7555
prgidiel@oitavaigreja.org.br
PR. ISRAEL ABREU | (31) 98242-8596
prisrael@oitavaigreja.org.br
PR. IURY GUERHARDT | (31) 99925-6079
priury@oitavaigreja.org.br
PR. LUÍS F. NACIF | (31) 98887-2131
prluis@oitavaigreja.org.br
PR. ROBERTO T. SANTOS | (31) 99205-8915
prroberto@oitavaigreja.org.br 
PR. ADELCHI RANGEL | (31) 99308-0633
pradelchi@oitavaigreja.org.br
PR. ANTÔNIO COTA | (31) 99771-5140
prantonio@oitavaigreja.org.br
PB. CARLOS JOEL PEREIRA | (31) 99235-2485
carlosjoel@oitavaigreja.org.br

DOMINGO: 
7h | Culto de Celebração 
9h | Culto de Celebração
        Culto Infantil 
        EBT: adultos, Oitava Jovem, UPA e infantil
11h | Culto de Celebração 
         EBT: adultos, juniores e infantil 
17h | Culto de Celebração
          EBT: infantil 
19h30 | Culto de Celebração 
              EBT: infantil
SEGUNDA: 
7h | Reunião de Oração 
20h | GCOIs nas casas  
21h | Reunião de Oração (Oitava Jovem)
TERÇA: 
7h | Reunião de Oração 
14h | Tarde da Esperança 
19h30 | CETRO 
20h | GCOIs nas casas
QUARTA:
7h | Reunião de Oração 
20h | Culto da Família 
20h | EBT: infantil
QUINTA: 
7h | Reunião de Oração 
19h30 | CETRO 
20h | Culto de Oração 

EBT: adultos, infantil e GCOIs nas casas
SEXTA: 
7h | Reunião de Oração 
20h | GCOIs nas casas 
SÁBADO:
5h | Reunião de Oração dos Homens    
       (quinzenal) 
7h | Oração Ministério Infantil 
18h30 | GCOIs nas casas 
19h30 | Culto de Adolescentes 
              Culto 8/80 - Oitava Jovem
20h | Culto de Jovens Adultos
Exceções: 17h | 1º e 3º domingo do mês: 
                              Culto dos Juniores 
17h | Último domingo do mês: 
          Culto Inglês

AGENDA SEMANAL

CONTATOS PASTORAIS

oitava-igreja oitavaigrejapresbiteriana_bh

ACOMPANHE A OITAVA NAS REDES SOCIAIS:

oitavaipbh oitavatvoitavaigreja oitavaigreja

OITAVA BETIM: Av. Belo Horizonte, 117 - Bairro Espírito Santo -  Betim.
Pr. Adelchi Rangel: 99308-0633.

OITAVA MATOZINHOS: Rua Primeiro de Janeiro, 205 - Centro - Matozinhos.
Pr. Antônio Cota: 99771-5140.

OITAVA NOVA LIMA: Rua Min. Orozimbo Nonato, 488 - Vila Castela,
Hotel Piemonte - Auditório Nova Lima. Sem. Tiago Torres: 98763-9082.

NOVA 
AGÊNCIA!


